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SERVIDORES RECORREM A 
PARLAMENTARES PARA GARANTIR 
RECOMPOSIÇÃO SALARIAL EM 2023
Começou nesta segunda-feira, 1º, uma Jornada de 

Lutas em defesa do Serviço Público e da Democracia. 
Para auxiliar no debate com deputados e senadores, 
o Fonasefe entregará uma carta com o título “Incluir 
o funcionalismo no orçamento 2023 é necessário e 
urgente”. Confira, brevemente, um trecho da carta 
abaixo:

Incluir o funcionalismo no orçamento 2023 é 
necessário e urgente

Desde que assumiu a presidência, o governo Jair 
Bolsonaro não concedeu reajuste aos servidores e 
ignorou todos os pedidos de abertura de negociações. 
A recomposição salarial é prevista na Constituição 
Federal e para a maioria não acontece há quase seis 
anos. Esperamos a ação imediata dos parlamentares 
para que alterem esse cenário.

Falta dinheiro? Vamos demonstrar que não! 
Há uma tentativa permanente em curso de destruição 

dos serviços públicos que passa pela possibilidade de 
aprovação da PEC 32/20, uma ameaça não só a direitos 
dos servidores como de toda população brasileira. A 
privatização dos serviços públicos é inadmissível.

Vale ressaltar que a Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) garante margem para reajuste do funcionalismo. 
É preciso que o Congresso altere a lógica da manobra 
orçamentária que diz que o superávit do Tesouro vá 
apenas para o pagamento da dívida pública enquanto o 
povo sofre e é privado de seus direitos básicos. Em abril 
desse ano o saldo da conta única do Tesouro era de R$ 
1,674 tri enquanto as reservas internacionais chegam a 
US$ 353 bilhões quase R$ 2 tri (R$ 1,934 tri). 

Apesar do valor aprovado na LOA/2022 para despesas 
de pessoal ser R$ 6 bilhões maior que o aprovado em 
2021, o valor empenhado foi menor. Em seis meses, o 
governo Bolsonaro executou menos de 58% do que o 
que estava previsto. Além de lutarmos para garantir 
valores aprovados na LOA/2023, lutamos pela execução 
total desses valores. 

Além disso, a Emenda Constitucional que autorizou 
reserva para o Estado de Calamidade pagou pouco mais 
de R$ 42 bi para atender setores mais empobrecidos 
da sociedade brasileira, enquanto destinou mais de R$ 
1,9 trilhão com pagamento da dívida pública. Qual será 
o tamanho do crescimento da previsão de pagamento 

O coletivo de Saúde do Trabalhador do Sintsef-CE 
realizou visita na antiga Secretaria Regional II, situada 
na rua Juraci Mendes de Oliveira, Edson Queiroz, para 
falar e ouvir as demandas dos servidores filiados do 
Ministério da Saúde do Distrito Técnico de Endemias. 
Na ocasião, foi possível observar que poucas salas estão 
ocupadas, pois a SER II está funcionando em outro 
endereço (no bairro Varjota). A saída de vários setores da 
Regional ocasionou menor movimentação no entorno 
do prédio, deixando o local mais perigoso. Durante a 
visita, notou-se que dúvidas em relação a aposentadoria 
especial e escolha do regime ao aposentar-se são as 
mais recorrentes. 
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dessa dívida na LOA/2023? Essa lógica perversa vai 
permanecer? O povo está atento. 

Teto de gastos não é congelamento. A própria LDO 
já prevê que algumas categorias poderão ter reajuste 
e até mesmo autorização de concurso. Não poderia o 
governo se apropriar da inflação congelando salários 
e transferindo o dinheiro para outras despesas sem 
vínculo com o serviço público. Vamos denunciar, no país 
somos 35 milhões de pessoas ligadas aos trabalhadores 
do Serviço Público.

Sempre estivemos a disposição para o diálogo. Falta 
vontade e não dinheiro!
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